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Editorial

A RHUGV e a Residência Médica

A RHUGV está em plena evolução com um número crescente de artigos apresentados para a 
avaliação do Conselho Editorial.   A maioria destes artigos foi apresentada pelos Serviços dos respectivos 
Programas de Residência Médica como uma forma de substituir a Monografia clássica por um trabalho 
científico, alteração estatutária realizada na gestão do Prof. Msc. Juscimar Carneiro frente a Comissão 
de Residência Médica do HUGV.

A produção intelectual do médico residente encontra-se diretamente associado ao Serviço 
a que está vinculado, sendo que se o residente está cursando a um Programa de Residência Médica 
com preceptores direcionados e estimulados a produção científica, provavelmente este residente será 
inserido a um projeto de pesquisa em desenvolvimento e conseguirá realizar um artigo ao final do curso. 
De outra forma, os serviços sem esta tendência a produção intelectual determinam aos seus residentes 
um caminho mais árduo até alcançar a publicação de um trabalho científico.

É extremamente importante para o Hospital Universitário Getúlio Vargas e para a Universidade 
Federal do Amazonas ter um periódico com publicação regular. Além de contemplar uma das bases da 
Universidade que é a pesquisa, podemos criar a memória de um Serviço por meio da publicação da 
prática médica diária executada por seus pares.

A excelência de um Programa de Residência Médica está  atrelada ao seu produto final que é a 
formação do residente, mas teoricamente a chance de uma boa formação médica passa pela oportunidade 
oferecida aos seus alunos e, com certeza, este objetivo será alcançado mais facilmente se o discente é 
colocado diante um grupo de preceptores preocupados com a contextualização da prática diária.

O discente geralmente aspira dentro de sua realidade ter as mesmas titulações de seus preceptores, 
remetendo  a sua pratica diária o exemplo adquirido durante a pós-graduação, sendo sob esta ótica 
extremamente importante o Chefe de Serviço estar emparelhado em seus pensamentos com a academia 
e a produção científica, principalmente em se tratahndo de um Serviço sediado dentro de uma Instituição 
de Ensino Superior.
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